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POR AUGUSTO DE SANTA-RITA 

DESENHO DE EDUARDO MALTA 

-Quando lôf grande; quando. {ôr mais velho, 
Eu quero ser ministro ! . . . Eu quero ser 
Ministro :-Presidente do conselho! .•• 

· · -Pois·· eu cá não! 
-Enttto, que queres ·ser?! 
-Eu quero ser chaàffeur, 
Pó·pá-pó ... zut ... «a Bove», num Peugeot, num Pa­

ckard, 
Pó-pó-pó. . . pó-pó-pó • . . ! nas horas de estalar ! 
-E tu, ó Zé?!. .. 

:-sei lá! • 
-E tq,, ó Chico ?! • . . 

-Eu cá, 
Quero ser rico ! 

-E tu, ó Jur,fl ?!. ~. 
-Eu cá do que gostava . .• 
O que mais me agradava 
Era ser almirante ou general ! 
Andar 
De farda com galões 
E com botões 
Doirados ; 
Comandar 
Os soldados ! 



Guerrear ..• 
Partir para as batalhaS· 
E ao regressar · · ··'" 
De no.vo a Portugal 
A' nossa qu'rida terra, 
Mostrar 
A cruz de guerra, 
Mil condecorações 
E m.il medalhas! 
Quando eu tosse a passar i 
Ou vir gritar 
Em r.oda, 
A's á-á-á-á-á·á-ár·J.l).ílS!,. ~ 
Com toda a força; 
Toda 
A força dos pulmões! 
Ou, entllo, 
Viver sempre no mar, 
Por entre embarcações, 
E gritar 
Orça a vela! 
Esta, mais esta, aquela ••• 

F 

E com mais força : 
Orça! 
Orça, orça a vela! 
-E tu ... e tu 6 Quim ? .•• 

....;.Eu quero ser poeta 
Ou músico. ou pintor. . . ser um wta, eniliJn! 

..:_Pateta, · 
'Isao não podes ser ! · 
Pois para ser-se artista, emfím, artisti\ boiP, 
E' preciso nascer, 
Setundo ouvi dizer, _ 
Com êsse grande dom! 

-Isso é que nlo é tal; 
Pois eu conheço um 
(Embora s6 de vista) 
Que apesar do seu dom 
Nio é artista algum! 

-Qual, qual• 
Quem é?! 

-0 Dom José 
Bourbon! 

M 
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MEU PRIMEIRO CASAQUINHO 
. I 

~OR. Ga.AC!ETTE 13RANCq 

DESENHO DE ·EouA.Rno MALTA 

. 
' 

;.....Qlliem o que eu descobri 
no fundo du~ baúzinho! 
~o primeiro casaquinho 

que vesti, 
quando nasci 1 ~;;] 

'Que engraçado! Está guard~do, 
dentro dum cofre douradÕ1 

com a.p;u-tncia devota ••• 
Quem o guardou ? Minha M«c 
nu~pa saüdade divina? 
ou a ama da Menina; 

a Carlota? 
~ •• Nlo sei· bem •. ~ 

~.,; Mas .que amor de casaquiqho, 
branquinho, 

leito em .-.tricoD-. • • 
. • •. ; E como eu nêle cabj.a 1 .•• , ' 

~o· minha Virgem Marial 
Como eu fui e COJD.o eu sou 1. •"' 
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A LENDA DA CASTELÃ 
PoR .PEDRO DE MENEZES 

DEsENHo's nE EnuARno 
. . 

O castelo saíram para a caça. Ala­
rido. Ao longe, os gritos dos 
criados, o som das buzinas, o 
relinchar d-os cavalos. Um po~co 
mais afas"tados, seguiam dbis ca­
valeiros, serenos, conversando, 
lado a lado, por uma clareira 
da floresta. Devia de interessá­
los a conversa porque a mais 
nada atendiam. Dir-se-ia que 
essa càçada tinha sido, apenas, 
um pretexto pa[a se juntarem. 
Um dos cávaleiros era ·alto, es-

, · padaúdo, tipo de gigante, mus-
culos~.:., de longas barbas negras, bem 'cuidadas, olhos es­
curos, junto _da bôca uma cicatriz sôbre a qual corria a lenda 
de .ter nasctdo dum golpe diUI.la invisível ·es~ada ·cicatriz 
que a barba disfarçava quási por completo. CavaÍgava um 
cavalo negro como o seu gibão de veludo e como o chapéu 
e a pl~ma que o ado!!lava: O seu companheiro, forte como 
êle, era \\m pouco mats bau:o. Ao contrário do outro, usava 
apenas um bigode muito loiro e pouco farto. O cavalo que 

' o conduzia era branco, o seu gibão vermelho como uma 
braza, o seu chapéu e a pluma que nêle se erguia, eram 
tambêm da cc5r das romãs. ·O cavaleiro da barba negra, disse 
ao seu companheiro : 

-«Conde, a castelã não apareceu. Nunca a consegui ver, 
apesar das amiudadas visitas que costumo fazer ao castelo. 
Dizem que é linda como as rosas das baladas». 

- «Assim o dizem, efectivamente- respondeu o cava­
leiro do bigode loiro. Uma vez, passando num dos seus sum­
pt~Josos salões e olhando despreocupadamente para um dos 
espelhos, vi a sua imagem. Quando me voltei para a poder 
ver em pessoa, não o consegui e quando de novo titei o 
misterioso espelho, a sua imagem tinha-se diluído numa 
prateada neblina. Realmente era linda. Em volta do seu 
nome, infante, correm tantas lendas que me não custa a 
acreditar ser tão bela que se transforme no perfume duma 
flc5r ou no éco duma canção. O seu nome dizem, tambêm, 
que foi um verdadeiro mistério. Sabe êsse conto, i.ufante ?». 

-«Não. Se. o salre,.conte-mo». 
- «Dizem U)ls que ninguêm lhe conheceu os pais, que 

perto daqui habitou um mago muito célebre que deu vida a 
uma estatueta de mármore q~e ti.uha sGbre a sua mesa ·d.e 
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trabalho e que .desde então a castelã apareceu. Dizem outros · - «0 que é que tens, pastorinha ?:~t -lhe preguntaram. 
que foi· imaginada por um maravllhoso artista que tinha o -«Que hei-de ter, meus senhores·?J •• , passou por aqui 
cóndão de dar vida às próprias pedras e que dum pedaço uma corça muito branca e muito linda .que ao começar a 
de luar'lhe fez o-corpo, da espuma do mar lhe fêz os braços, comer- a herva desta pastagem, a fez secar por completo e 
de duas pombas em vôo fêz-lhe as mãos, de dois brilhantes agora não tenho que dar. àS'Ininhas pobres ovelhasJt. 
ne~ros lfêi-lhe os olhos ' e de fios de no i te lhe fêz ·os com· - «Que caminho seguiu ela ?» - preguntaram os ·dois 
pr1dos e admiráveis cabelos. companheiros cada vez mais admirados. 
• - «São ' lendas, conde_:_ disse, pensativo e triste, o ca- · - '«Subiu aquela encosta e desapareceu para lá do pe• 
valeiro·,da. cicatriz~ · n.edo que fica mesmo no cimo. Corria como o pensamento e 

, De repente, . porêm, ao atravessarem um bosque mais saltava como a espuma das ondas:+ •. 
cerr~do, elic.ontrar~m um velho lenhad~r qu~, junto dum,a : Os .. cavaleiros segu,iram, galopando. Ao chegarem ao~-
fonte, parec1a adm1rado com qualquer co1sa de anormal que · nedo, · apontado ·pela pequena pastora, encontraram uma :ve• 
lhe ·tivesse sucedido. · lhinha que, .muito aflita, se dirigiu a êles, gritando: · 

= cQue. fazes aí, bom, homem?» - preguntou o çonde. . · -Acudam-me, acudam"me, que estou perdida!», 
- «Ah, meu senhor- respondeu ·o lenhador- que mis- -Que te fizeram, booa velhotá ?• - preguntàram-lh,e. 

tério a que venho de assistir l Há poucos minutos ~inda, o - «Passou· por aqui uma corça. muito linda e muito 
passoú por aqui uma 'corça muito linda e muito pranca. branca. Viu a: porta da lllinha 'choupana aberta; por ela en· 
Veiu bebei a esta fonte e.a fonte secou>.\, trou _e qu~do.a .q~i:z afugenta~ desap_areceu ~orrendo e s.al· 

- '«E para que lado seguiu essa corça ?». · tan:do, ao mesmo tempo que semcend1avaammhachoupana 
- ~<Perdeu-se no meio do bosque. Corria como o vento e que ardia por completo. Seguiu o caminl;lo do moinho que 

saltava como uma fOlha sêca. Desapareceu para lá daqueles o fica · à beira do rio», 
pinheiros mais altos», Ao. ouvirem tal, os cif.yaleiros tomaram a·direc;.Çfio' ind~_. 

E ·o velho lenhador apontou uns pinheiros que se viam cada. O moinho moía niilho .. vagarosamente. Toda enfan· 
muito ao longe. nhada, uma moleirinha,· cantava lá dentro. •Apearam-se. En· 

- • Vamos ver se a apanhamos~. traram no moinho. Preguntaram: 
E os cavaleiros part.iJam a galope. Percorreram o pinhal · - cMoleirínb,a, não viste passar por aqui. uma corça 

indi;cado e viram ·uma. pastorinha sentada, ·a chorar, sObre muito branca e muitó ·linda, ·que corre como o vento e salta, 
um muro· dutna quinta dentro da qual estava apástagem·--- teve,-·comG-as·fôlhas·sêcas?,.;o· ···•· ~,. · 
para· as suas ovelhinhas que ·-em~ vatta~dela se encontravam:-:;=..,_ ,.,... :~~1'~t;::.~.:P.~1!;-:V:Í:~~·.NI!~. :u,enh.wna. 
_deitadas, .balando. . Nem meu indo, que é o melhor caçador.O:fstes arredores, ', ' --·- :j 



me contou alifuma vez ter Yisto corças dessa <:õr. Havia de 
ter sido ~l!ario». · 

Os cavaleiros não insistiram. Saíram. Quando se clírigi· 
ram ao local pnde os cavalos tinham. ficado, não os encon· 
traram nem, por mais que procurassem, apareceram. Em 
fre4te havia ·mais dum caminho. Como não· sabiam qual 
deles haviam de tomar, entraram de novo no moinho e pre­
g~tara.n à jovem moleira, qual a melhor direcção ase~uir. 

- • Todos se i untam no mesmo caminho a poli c• metros 
de distância daqui. &se, por sua vez conduz, a uma cidade 
que parece de neve, porque. todas as casas são brancas, onde 
só nascem lfrios e todos os habitantes andam vestidos de 
tqnicas de linho. Para entrarem nessa cidade, precisam de 
abrir uma porta que tem trb chaves:- uma de oiro, outra 
de prata e a terceira de cobre. A de oiro está no parapeito 
dllllla janela que uma ginaatesca ave, que dorme apenas um 
minuto âe cinco em cinco anos, guarda cuidadosamente. E' 
ullla ave que basta tocar com a ponta do bico na pessoa que 
pretcnQa apossar-se dessa cllave, para que fique imediata· 
mente transformada numa pedra do caminho. Só quando 
ela dormir será possível tirar-lhe a chave, mas ela dorme 
tão pouco. • • A- de pm fa está· esconclída debab:o do traves· 
seiro dum feroz guerreiro que está sempre deitado e que 
n1UlCa adormece. ' Basta que êle atinja com um dedo aquele 
que pretenda roubar-lha, para que êsse alguêm pass~ a ser 
um dos bot~es do seu gibão. A terceira chave, a de cobre, 
está .pen'llurada áo·pescoço duma serpente que devora quem 
seja capaz de se aproximar dela• • . 
. -:-«Que mistério · guarda, então, essa cidade para assim 

estar: tão segura?», 
-'-«E' nela que o dono do' castelo das cem tôrres, -um 

temível feiticeiro, apesar de parécer um inofensivo cayaleiro, 
-:-iuatda a castelã, sua mulher, que é linda como rosas de 
brocado e desgraçada col]).o noites sem luar». · 

Os crvaleiros entreolharam·s·e. E' que do castelo das cem 
tôrr~ vinham êles e_ em procura da misteriosa cast~ ~· 
davam de b.á l!lUilo, O que êles desconheciam é que o cas· 
telão fõsse um tão perigoso f~ticeiro. · · 

· - «Para lá iremos !• - bradaram. 
- «lá',mu~tos teem ten~ado a mesma empreza mas nada 

teem consegu1do. Por lá hcam. i' que começando a seauir 
aque_le camínho, já não podem vóltar :Para ttás. Logo que 
a,l~uem passe por êle, nascem tojos enormes que os lião 
de~:um voltar». · · · 

· -«Apesar de tudo, irelll,Qs !>>.,...;... te!iponderam os auda· 
ciosos cavaleiros; · 

E segu1ram o ~nfei1.içí!.do caminho. Efectivamente quando 
_olhavam ,para trás, v1am sempre uma espessa mata, de al· 
ttsstmos tojos, cujoS ·pícós pareciam ·de aço. Avançaram 
sempre. Para trás era impossível vo~tar. M.uito cansados já, 
chegaram a um sítio onde uma mulher ándava semeando 

milho, um milho miudo, redondo, amarei~, como pérola 
de oiro. 

Caso extraordinário, logo que o misterioso milho caia no 
chão, imediatamente nascia um arbustosito e, dentro de 
pouco, · tinha aparecido um milharal compacto, com loiras 
espigas bem cheias do precioso cereal. Acercaram-se da. mu­
lher e preguntaram-lhe que milho era aquele, ao que .ela 
respondeu: 

- «0 milho destas espigas é o único capaz, - dando-lho 
a comer- de ma1ar a ave enorme que guarda a cha-ve de 
oiro da porta da cidade de neve. Para isso é necessário de­
bulhar as espigas com as luvas de ferro que estão pendu· 
radas no ramo mais alto do maís alto pinheiro. Para as 
conse~uir alcançar, é preciso cortar essa árvore pelo pé e 
isso so se poderá fazer com o machado do lenhador que está 
sentado à beira duma fonte que uma corça branca fez secar». 

Já os dois companheiros coméçavam a pensar qtre esta'(aa 
perdidos quando, ao recomeçarem o seu caminho, viram um 
anão que gemia na valeta da estrada, .a pedir auxílio. Acer· 
caram-se dêle. la com um feixe às costas, segundo êle 
muito a custo contou, quando escorregando, caiu e partiu 
uma perna. Levantaram-no carinhosamente e conduziram•no 
à cabana onde habitava e que ainda ficava distante. 

~radeceu o homemzinho aos seus bemfeítores e, em pa· 
ga, áeu·lhes um pequeno malmequer que parecia de papel 
e que tinha apenas três pétalas. . 

- «Levem êste ma,lmequer, - disse-lhes -e ql.la.Ddo. 
pretendam alcançar qualquer coisa, por mais exnaordínátia 
que lhes pareça, arranquem uma das pétalas e peçam-lha•. 

Agradeceram e partira.ln, depois de terem deixado o auão 
deitado sõbre uma fofa cama. de caruma. Quando tinham 
dado já alguns passos, lembraram-se do que lhes tinha dito 
a mulher que semeavil o maravilhoso milho. Arrancando 
uma das pétalas da enigmática flôr, pediram-lhe o machado 
do distante lenhador, machado que, poucos momentos de· 
pois, aparecia junto dê}es. Coo..êle cortaram o pinheiro, 
apoderaram-se das luvas, que o·infante calçou e depois foi 
buscar algumas espigas do doirado milho. Debulhou-as e 
guardou áelas os preciosos grãos. Seguiram o sey caminho, 
Andaram, andaram, andaram, até que chegaram a um s~tio 
onde uma velhá dava de comer a ·galinlias todas roxas. 
Admirados, preguntaram-lb.e que galinhas eram essas ao que 
ela respondeu que com os ovos que havia de pôr, que eram 
prateados, se poderia matar o guerreiro' que guardava acha· 
ve de prata da cidade de neve. Para que elas puzessem 
ésses ovos, pteciso era · que comessem um pouco daquela 
hen'a que secara quando' tinha passado junto dela, uma cor­
ça muito branca. Arrancaram a segwrda pétala do el;lfeítiçado­
malmequer e pediram-lhe o que desejavam. Logo que a. 
conseguiram deram-lhe as misteriosas galinhas que imedia· 
.. • (Continua na página 71 
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AD I V I N H AS· 
'formar doze cidades portuguezas 

. com as seguintes letras 
. v.~ .. 

• .. I .. • 
.v ... 

•• .A 
p . ...••••• 

•. o 
•· .R. • 

'V •. T .. • • 
.. 'u .. . 
• ... G .. • • 

. . . A .• 
.• . . . L,. 

Decifração das anteriores 
1, Chavena-2, Terriua-3, Travessa-4, Prato--S, Copo 

.-6, Pires-7, Galheteiro-S Sopeiro-9, Cálice-lO, Man­
teigqeira-11, Varino-12, Meias-IS, Gravata - 14, Calças 
- 15, Ceroulas- 16, Peitilho-17, Fraque-1 8, Capote-19, 
Cuecas- 20, Camisola-21, Ca!Jlisa-22, Colete. 

FB.OVEE.EIOS 
D v c 
z 5 8 

o o D A E o c 
'J . "l ~ $ 3 7 1 6 

O X G N D M A 
3 8 4 3 6 3 3 

A c E s r T V :E N D p 
,._,5 .. 2 ~ i 4 . 5 ~ l ..... ~ ... ~ :f 

CONTI NUAÇÃO DO C ONT O 

• Q 
• 

Meus meninos t ~ Vejam se descobrem 
em qtlem estâ pensando ~ste pastorln~ó. 

,.; 

A LENDA DA CAS TELÃ 
tamente puzeram os ovos prateados, dos quais guardaram 
alguns. 

Mais adiante, encontraram uma mulher que andava a 
aquecer um grande foruo. ' 

- «Para que é esse forno ?>> 
-«Para fazer pão. E' o único alimento que pode matar 

a serpente que ~IJarda a chave de cobre da cidade de neve. 
Para isso era necessário que o ama•sasse a velha 111 quem 
wna corça branca incendiou a casa e que a farinha fôsse 
moída pela moleirinha que nunca viu nem ouviu falar de 
corças dessa cOr,>> · 

Usaram a terceira pétala do. malmequer do anão e ve~ha 
e farinha apareceram.. imediatame11te. O pfio foi cosido e 
dAte levaram um bom pedaço, • 

Foi passado bastante tempo que êle~, por fim, viram 
uma ave enorme a cantar, poisada no parapeito duma ja­
nela .. Era a ave que procuravam e que, cuidad.osa.,;nente, 
guardava a chave de oiro que mais tarde, com outras duas, 
daria entrada na cidade desconhecida. 

Atiraram-lhe com o milho. que t~aiiam e que a fantástiCa 
ave comeu com _sofresuid~o e vjratU que. passado .poucó 

• 
te~npo, sacud,incJo as pesadas àsas toqtbava inerte, caindo 
cio~ parapeito a desejada ·chave. • 

Uín -pouco mais adiante, ouviram tossir e de tal modo 
que ate a terra que pisavam, estremecia. Era o gigantesco 
guetreiro, o feroz guardião da prateada chave. Pé ante Jlé, 
puzeram, próximo do misterioso guarda, os ovos das gali· 
nhas roxas. Ao vl!-los, o gíj!ante picou-os e bebeu-os, tendo 
morrido poucos momentos depois; Tiraram a chave e segui­
ram. De~is de larga$ caminhadas, encontraram a famosa 
serpente da chave de cobre, Era uma serpente com guela e 
dentes de. aço, negra como o carvão. 
· Assobiava de tal maneira que tudo estremecia a larga 
distância. Atiraram-lhe com o mÁgico pão e, logo que nêle 
tocou, a serpeute morreu. Tiraram-lhe a chave e retoma· 
ram o fatigante caminho. Chegaram, oor fim, à P?rta da 
cidade. Abriram-na com as três chaves. E, ao abn-.la, os . 
tojos, : que lhes vedavam o caminho, desapareceram como .. 
por en'~:av,to; Entrarani na cidade e encontraram pouco de· 
pois umJ.uendigo, ._ell!=óstado a 11I!l bordão, l!- quem preg~­
tarli:D1 P.el!l . castela. Palavras ~~o ~am dita~ , .o mendtgo 

, que maJ,s não · era do q~e o fettíceuo do palacto das ~e~ 
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torres, levantou o bordão e deu·com êle ·uma tão violenta 
pancada no cabelo do· bigode loiro, que lo~ o se transformou 
numa garça que, levantando o vOo, foi po1sar na mais alta 
casa da cidade, · emquanto o outro cavaleiro, evitando um 
novo !!olpe do embruxado bordão do falso pedinte, que pela 
segunda vez o levantava para o alcançar, fugia pelas ruas 
da cidade, até que, ao voltar duma esquina, encontrou o anão 
da perna partida, Reconheceu-o. Disse-lhe : 

-«Valei-me, bom homem! '> 
o misterioso anão nu-se e deu-lhe nma agulha, ao mes­

mo tempo que o ia elucidando: · 
-«Toma. Segue esta rua, Ao fundo, encontrarás uma lin­

da mulher sentada na escadaria que dá entrada para um 
palácio. Dize-lhe que, com esta agulha, te cosa no teu gibão 
o.botão de madrepérola 11ue pertenceu a um rei que morreu 

. 
' 

F I 

CASTELÃ 
naquele mesmo palácio. Ela te contaJá depois o mais que 
tens a fazer.» 

E o anão desapareceu. · 
Assim o fez e assim sucedeu. Uma vez cosido o aliste· 

rioso botão no seu gibão cOr da noite, o caval.eiro tornou~se 
invisível. Então a desconhecida. deu-lhe um pequenino fréi.S· 
co que encerrava um líquido qualquer. Informou-o de qu,e 
se pas~sse junto do fingido mendigo e lhe atirasse aquele 
liquidõ à caia, o faJia desaparecer para nunca maís poder 
voltar. Seguiu à risca o conselho da linda desconhecida. 
Logo que. o falso mendigo desapareceu, voltou à sua primi­
tiva forma o cavaleiro do bigode loiro. O da barba negra, 
perdendo de novo a sua invisibilidade, casou, finalmente, 
com a formosa castelã, que conseguira desencantar e que 
era a mulher q~e lhe cosera o botão enfeitiçado. 

M 
I' 
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